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INSTITUTO DE HISTÓRIA 

COLEGIADO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

 

PLANO DE ENSINO 
1. Identificação 

 

Componente curricular: TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MODERNA 

Unidade ofertante: Instituto de História 

Código: INHIS39031 Período:  Turma: H 

Carga horária: 60H Natureza: 

Teórica:60h Prática:  Total:60h Obrigatória (   ) Optativa ( X ) 

Professor(a): Mônica Brincalepe Campo Ano/Semestre: 2026/2 

Observações: 

 

2. Ementa 

Estudo de tópico específico sobre a História Moderna, focalizando preferencialmente os seguintes 

temas: (1) história social e/ou cultural do “Renascimento”; (2) aspectos da sociedade, da política, 

da cultura e/ou das artes nas monarquias e/ou impérios europeus dos séculos XVI e XVII; (3) 

história social e cultural das viagens, missões e expedições europeias para a Ásia, a África e 

América na época das conquistas coloniais e das grandes navegações (séculos XV-XVIII). 

 

3. Justificativa 

A disciplina de Tópicos Especiais em Moderna se propõe a aprofundar temáticas que foram 

iniciadas na disciplina obrigatória em Moderna. A disciplina problematiza a própria noção de 

“Ocidente” e de “Modernidade” ao estimular o questionamento sobre as noções difundidas de 

eurocentrismo, colonialismo e como desde a expansão europeia no século XV as demais 

populações mundiais foram tragadas para a participação no crescente pertencimento da 

mundialização. Busca-se nesta disciplina o debate historiográfico mais recente com destaque aos 

vínculos globais, observando os processos de dominação e das resistências, além das alianças e 

cooptações obtidas a partir destes encontros forçados ocorridos desde o século XV até o início do 

século XIX. 

 

 

4. Objetivo 

4.1. Objetivo Geral: 

 

• Analisar e comparar o processo de centralização dos Estados no Absolutismo, na sociedade de 

corte, a expansão do capitalismo mercantil e a maneira como estes sistemas se desdobram com 

o Renascimento, no Iluminismo, o desenvolvimento da Revolução Industrial e no plano político 

a Revolução Francesa e o início das independências americanas e o imperialismo nos mundos 

orientais.  

4.2. Objetivos Específicos: 
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• Debater tendências historiográficas que se dedicaram a analisar e interpretar as 

dinâmicas do mundo moderno em sua expansão. 

• Retomar análises históricas que ao longo do século XX que buscaram compreender o 

passado de maneira mais globalizante e conectada. 

• Contextualizar os debates e a fortuna crítica que debates historiográficos realizam sobre 

a temática da Idade Moderna. 

• Investigar os processos de longa, média e curta duração que marcam o processo da 

Idade Moderna 

• Compreender as transformações sociais, econômicas, políticas, religiosas e culturais da 

mundialização a partir dos encontros e impactos das “alteridades” 

 

5. Programa 

UNIDADE I – Introdução ao tema  

Historiografias das épocas modernas 

Renascimento, Humanismo e os “Novos Mundos” 

O papel estruturante da religião 

UNIDADE II – Construção do Estado Moderno e Mundialização 

Pensamento político e construção do Estado Moderno 

Mundialização e Histórias Conectadas: Índias, China, Coréia e Japão 

O Mundo de Ponta Cabeça – Britânicos 

Crise dos séculos XVII e XVIII – Guerra dos 30 anos – Habsburgos 

Absolutismo – Bourbons: Iluminismo 

UNIDADE III –  Revoluções do século XVIII - XIX 

Revolução americana 

Revolução francesa 

 

6. Metodologia 

Aulas expositivas dialogadas, com utilização de recursos didáticos (artigos indicados pela 

professora, exposições orais utilizando quadro e giz em sala de aula, além de recursos 

audiovisuais) que facilitem a assimilação de conteúdo. O material preparado pela professora será 

repassado aos alunos da disciplina, optando-se por materiais disponíveis nas revistas acadêmicas 

qualificadas oferecidas on-line e e-books acessíveis aos discentes. Haverá artigos, podcasts e 

demais produtos de divulgação acadêmica previamente escolhidos pela professora e material 

audiovisual que contribuam no processo de ensino/aprendizagem crítico do discente. 

 

 

6.1 Cronograma das atividades 

 

DATA ATIVIDADE 

UNIDADE I – Introdução ao tema 

01/09 

(1ª. Semana) 

Apresentação da disciplina 

Discussão do Debate Historiográfico. 

08/09 

(2ª. Semana) 

Historiografias das épocas modernas. 

André de Melo Araújo (org.). A Época Moderna. Petrópolis, RJ: Vozes, 2024 

Artigo Complementar: 

Podcast: vinte mil léguas 

15/09 

(3ª. Semana) 

Renascimento, Humanismo e os “Novos Mundos”: 

Artigo: 

Cap.12. “Renascimento e Humanismo”. (p. 345-375). 
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29/09 

(4ª. Semana) 

O papel estruturante da religião 

Artigo: 

Cap 2. “O papel estruturante da religião” (p. 67 – 95). 

UNIDADE II –Construção do Estado Moderno e Mundialização 

06/10 

(5ª. Semana) 

Pensamento político e construção do Estado Moderno: 

Artigo: 

Cap 3. “Sistemas políticos e estruturas de poder” (p.97-127). 

13/10 

(6ª. Semana) 

 Mundialização: Histórias Conectadas 

Artigo:  

cap 8. “Modernidade islâmica” à 10 “O Leste Asiático” (p. 237 – 315) 

1a. Avaliação – Leitor privilegiado/Relatório  

Índia, China, Coréia e Japão 

20/10 

(7ª.Semana) 

O Mundo de Ponta Cabeça – Britânicos 

Artigo: 

Cap 20. “Ilhas Britânicas e revoluções do século XVII” (p. 587 – 613) 

27/10 

(8ª.Semana) 

Crise dos séculos XVII e XVIII – Guerra dos 30 anos – Habsburgos 

Artigo: 

Cap 18. “Guerra dos Trinta Anos e revoltas nos domínios Habsburgos” (p. 525 – 555) 

1a. Avaliação – Leitor privilegiado/Relatório  

Maquiavel, Hobbes e Locke 

03/11 

(9ª.Semana) 

Absolutimo – Bourbons: Iluminismo 

Artigo: 

Cap 17 e 19 (p. 501 a 522 e 557 a 585) 

1a. Avaliação – Leitor privilegiado/Relatório 

Montesquieu, Diderot, Voltaire, Rousseau 

UNIDADE III – Revoluções  

10/11 

(10ª.Semana) 

Revolução americana: Os Federalistas 

Cap 21. “Revoluções atlânticas: Estados Unidos e França” (p. 615 a 644)  

17/11 

(11ª.Semana) 

Revolução Francesa 

2a. Avaliação – Seminário/Relatório 

 

24/11 

(12ª.Semana) 

Revolução Francesa 

2a. Avaliação – Seminário/Relatório 

01/12 

(13ª.Semana) 

 Revolução Francesa 

2a. Avaliação – Seminário/Relatório 

08/12 

(14ª.Semana)  

 Recuperação  

Avaliação de recuperação para aqueles que obtiveram frequência mínima de 75%, mas 

não alcançaram 60% de desempenho em notas. 

15/12 

(15ª.Semana) 

Balanço final de semestre letivo  

 

 

7. Avaliação 

 

- 1a. Apresentação e discussão de Fonte para análise de temática da aula – 45 pontos (Apresentação 

30pts e Relatório 15pts) 

- 2a. Avaliação: Seminário e Relatório - individual ou em grupo – 45 pontos (Apresentação 30pts 

e Relatório 15pts) 

- Participação nas aulas e atividades em sala de aula – 10 pontos 
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Uso de IA. Em conformidade com o documento Diretrizes para o uso de Inteligência de 

Inteligência Artificial no Ensino Superior, na disciplina admite-se o uso de recursos de IA, desde 

que observados as seguintes recomendações: Declarar o uso de IA, a ferramenta e a finalidade. A 

IA generativa poderá ser utilizada de forma ética e como forma de aprimorar/auxiliar a elaboração 

das atividades. Não é permitido em hipótese alguma erar trabalho sem autoria, falsificar dados, 

ocultar colaboração da IA. 

 

Avaliação de Recuperação (Máx. 30 pontos): Elegível apenas para discentes com frequência 

igual ou superior a 75%. Consiste em uma prova dissertativa individual sobre a temática da 

avaliação perdida, substituindo integralmente a nota da prova ou do seminário em questão. Tal 

proposta ocorre para garantir acesso aos estudantes que não obtiveram rendimento de 60 
pontos, conforme art. 141 da Resolução CONGRAD 46/2022; 
Critérios da avaliação: domínio dos conteúdos abordados; coerência argumentativa; capacidade 

de estabelecer relações entre os textos e as discussões realizadas; clareza, organização e adequação 

da escrita às normas da língua portuguesa. 
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